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INTRODUÇÃO
[bookmark: _Hlk143522651]Ao longo dos anos, a pesca de moluscos tem sido a fonte de alimento e de sustento de muitas famílias de pescadores. No entanto, a sobrepesca associada à urbanização e industrialização, tem provocado degradação dos recursos naturais comprometendo a atividade econômica (Chagas e Herrmann, 2016). A malacocultura em cativeiro surge como uma alternativa viável para tentar recompor os estoques naturais de espécies de importância social e econômica, visando controlar o aumento de produção desses organismos benéficos para o homem (SEBRAE, 2015). Dentro deste contexto, a ostreicultura destaca-se como uma atividade em expansão, devido à viabilidade socioeconômica e ambiental (Chagas, 2016). 
A ostreicultura requer pouco recurso técnico, devido ao custo relativamente baixo para instalação dos cultivos, com materiais de simples obtenção, facilidade na captação de sementes, no manuseio, além do rápido retorno de capital. A ostreicultura é extremamente viável para o desenvolvimento dos pescadores artesanais, promovendo aumento da renda familiar, diminuição do uso da pesca extrativista pela comunidade local e o aumento da preocupação ambiental dos pescadores (SEBRAE, 2010). O Brasil se destaca por apresentar grande potencial para o desenvolvimento da ostreicultura devido ao extenso litoral (cerca de 8.000 km) e a existências de áreas com produtividade primária elevada, notadamente, estuários, baías e enseadas (Ostini e Poli, 1990). Dentre as espécies de ostras cultivadas no litoral brasileiro, destacam-se: Crassostrea brasiliana (Lamarck, 1819) e Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828). 
Um dos principais entraves do cultivo de ostras pode estar relacionado à ocorrência de parasitas que podem comprometer a qualidade e até inviabilizar a produção (Vieira, 2014). Dentre os parasitas de ostras, destacam-se poliquetas que são metazoários bentônicos usualmente de vida livre (Fauchald e Jumars, 1979; Paiva, 2006). Os poliquetas da família Spionidae Grube, 1850 são bem conhecidos por parasitarem ostras do gênero Crassostrea Sacco, 1897 (Sabry e Magalhães, 2005; Radashevsky et al., 2006; Maciel et al., 2010; Sabry et al., 2013; Radashevsky e Migotto, 2016). Poliquetas da família Nereididae Fauchald, 1977 também atuam como parasitas de membros da família Ostreidae Rafinesque, 1815, porém havendo poucos estudos sobre a questão. Por exemplo, Cova et al. (2015) reportou a espécie Alitta succinea (Leuckart, 1847) atuando como parasita da ostra C. rhizophorae (Guilding, 1828). De acordo com Zeidan et al. (2012) estudar as doenças parasitárias em moluscos são de extrema importância, pois obtêm-se conhecimentos indispensáveis para a gestão da Ostreicultura e manutenção de tal recurso pesqueiro.  
O presente estudo visou registrar o parasitismo de poliqueta nereidídeo a ostras cultivadas na Associação de Pescadores e Aquicultores da Praia da Penha, João Pessoa, Paraíba, nordeste do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Coleta e análise do material 
[bookmark: _Hlk143522671]Em abril e maio de 2016, ostras provenientes de cultivo da Associação de Pescadores e Aquicultores da Praia da Penha, em caixas de 1000 litros, foram coletadas no estuário do Tramataia, João Pessoa-PB (7º12’17.29”S, 34º48’16.14”O), transferidas para caixas plásticas menores contendo água do estuário e encaminhadas até esta associação para a etapa inicial do estudo. As ostras foram abertas com auxílio de uma faca pela separação dos músculos adutores das valvas e, em seguida, examinadas quanto à presença de poliquetas parasitas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o cultivo de ostras, observou-se a presença de poliquetas sobre indivíduos do gênero Crassostrea sp. Em abril de 2016, 50 indivíduos de Crassostrea sp. foram coletados e abertos, sendo encontrados 29 ostras cada com um poliqueta associado. Em maio de 2016, 28 indivíduos de Crassostrea sp. foram coletados e abertos, sendo encontrados 16 ostras cada com um poliqueta associado. O poliqueta encontrado foi identificado como pertencente à família Nereididae Blainville, 1818 e gênero Alitta Kinberg, 1865 (Figura 1).
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Figura 1. Poliqueta do gênero Alitta Kinberg, 1865 em ostras cultivadas no estuário do Tramataia: A. Indivíduos de Crassostrea sp.; B. Parte interna da valva, a qual está desprovida de partes moles mostrando um poliqueta do gênero Alitta. Fotos: Dimítri Costa. 

[bookmark: _30j0zll]Bonifácio (2009) registrou os poliquetas spionídeos Polydora websteri Hartman in Loosanoff & Engle, 1943 e Boccardiella ligerica (Ferronnière, 1898), além do serpulídeo Ficopomatus sp. parasitando ostras na costa de Pernambuco, as duas primeiras apresentando capacidade de perfurar conchas dos bivalves. O poliqueta Alitta succinea (Leuckart, 1847) foi estudado em relação interespecífica parasítica com a ostra C. rhizophorae (Guilding, 1828) atuando na perfurando de conchas do Ostreidae Rafinesque, 1815 possibilitando assim a entrada de lama na estrutura (Cova et al., 2015). Outro poliqueta, Polydora websteri, também provoca a formação de vesículas conhecidas como bolhas de lodo na parte interna das valvas de ostreídeos (Maciel et al., 2010). Ambas as espécies ocasionam uma doença nos bivalves chamada polidariose, a qual provoca má aparência em conchas limitando o valor comercial das ostras (Maciel et al., 2010; Cova et al., 2015). 
 
CONCLUSÕES
[bookmark: _Hlk143522691]A associação entre poliquetas e moluscos provenientes da costa brasileira necessita ser amplamente estudada a fim de se entender e evitar potenciais prejuízos a malacocultura, especialmente, a ostreicultura, praticada em toda costa do país, a qual possibilita a produção de ostras de modo fácil e barato para o sustento de muitas famílias de pescadores.
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CONEXOES DE SABERES NA Z n n L u G I A




